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APRESENTAÇÃO

A obra “Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias” é composta pelos 
volumes 3, 4, 5 e 6, nos quais são abordados assuntos extremamente relevantes para as 
Ciências Agrárias.

Cada volume apresenta capítulos que foram organizados e ordenados de acordo com 
áreas predominantes contemplando temas voltados à produção agropecuária, processamento 
de alimentos, aplicação de tecnologia, e educação no campo. 

Na primeira parte, são abordados estudos relacionados à qualidade do solo, 
germinação de sementes, controle de fitopatógenos, bem estar animal, entre outros assuntos.

Na segunda parte são apresentados trabalhos a cerca da produção de alimentos 
a partir de resíduos agroindustriais, e qualidade de produtos alimentícios após diferentes 
processamentos.

Na terceira parte são expostos estudos relacionados ao uso de diferentes tecnologias 
no meio agropecuário e agroindustrial.

Na quarta e última parte são contemplados trabalhos envolvendo o desenvolvimento 
rural sustentável, educação ambiental, cooperativismo, e produção agroecológica. 

O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores dos diversos capítulos por 
compartilhar seus estudos de qualidade e consistência, os quais viabilizaram a presente 
obra.

Por fim, desejamos uma leitura proveitosa e repleta de reflexões significativas que 
possam estimular e fortalecer novas pesquisas que contribuam com os avanços científicos e 
tecnológicos nas Ciências Agrárias.

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: O olhar para o meio rural 
contemporâneo requer, primeiramente, que se 
atente para sua diversidade. Estudos indicam 
que para que haja uma compreensão do 
espaço rural, outras atividades que não sejam 
estritamente agrícolas devem fazer parte desse 
cenário, dentre elas, o turismo rural. O presente 
estudo tem como base a pesquisa bibliográfica, e 

tem como objetivo fazer uma reflexão a respeito 
do tema turismo rural. Este estudo realizou uma 
busca on line no banco de dados da Biblioteca 
Digital Brasileira de Teses e Dissertações. A partir 
do levantamento realizado no portal utilizou-
se a busca da palavra chave <turismo rural>. A 
opção de refinamento da busca compreendeu 
ocorrências dos anos de 2009 e 2016, sendo 
selecionadas duas dissertações. As dissertações 
analisadas indicam diferentes percepções a 
respeito do turismo rural. Considerando o recorte 
temporal, a pesquisa do ano de 2009 apresenta 
um comparativo entre dois municípios, e discute 
o conceito num ambiente onde o turismo rural já 
está consolidado. A pesquisa de 2016 estabelece 
uma relação com o mercado, surgiu o interesse 
por parte do município de viabilizar o turismo 
rural a partir do inventário de onze propriedades, 
ou seja, uma localidade cuja atividade turística 
ainda não foi implantada.
PALAVRAS-CHAVE: Desenvolvimento rural, 
turismo Rural, pesquisa. 

RURAL TOURISM: A REFLECTION FROM 
DIFERENT LOOKS

ABSTRACT: Locking at the contemporary rural 
environment requires,  first of all, attention to its 
diversity. Studies indicate that for na inderstanding 
of the rural área, other activities that ar not strictly 
agricultural should be parto f this scenario, 
among them, rural tourism. This study is baseado 
n bibliographical research, and aims to reflect on 
the theme of rural tourism. This study carried out 
na on line search in the database of Biblioteca 
Digital Brasileira de Teses e Dissertações. The 
search refinement option comprised occurrences 
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from the years of 2009 and 2016, and two dissertations were select. The dissertation analyzed 
indicatte differente perception regarding rural tourism. Considering the temporal CUT, the 
2009 survey presents a comparison between two municipalities, and discusses the concept 
in a environment where rural tourism is already consolidated. The 2016 survey establishes a 
relationship whith the market, the interest arose from the municipality to make rural tourism 
feasible from the inventory of eleven properties, that is, a locality whose tourism activity has 
not yet been implemented.
KEYWORDS: Rural development, rural tourism, search.

1 | 	INTRODUÇÃO
Quando nos referimos ao espaço rural na atualidade, podemos mencionar que há um 

entendimento de que este mundo passou e vem passando por mudanças importantes, assim 
como no processo de evolução da sociedade de maneira geral. Dentre essas mudanças, 
Schneider (2006), indica o avanço das tecnologias, a disponibilidade de tempo, as facilidades 
dos meios de transporte, e melhores condições financeiras. Devido a esses fatores, o autor 
defende o ponto de vista de que os espaços rurais passaram por mudanças que alteraram 
suas características que eram excepcionalmente agrícolas, e que passam a apresentar 
outras atividades, dentre elas o turismo.

Elesbão (2007), considera que olhar para o meio rural contemporâneo requer, 
primeiramente, que se atente para sua diversidade. Nesse sentido, o autor estabelece 
que para que haja uma compreensão do espaço rural, outras atividades que não sejam 
estritamente agrícolas devem fazer parte desse cenário, dentre elas, o turismo rural.

Cavaco (2001), entende que turismo no espaço rural é um tipo de turismo de espaços 
naturais e, sobretudo, de espaços humanizados, ativo ou apenas contemplativo, que 
assegura um regresso da cultura local. Para ele o turismo rural é um produto que atende a 
demanda de uma clientela turística atraída pela produção e consumo de bens e serviços no 
ambiente rural e produtivo.

O presente artigo tem como base a pesquisa bibliográfica, e teve como objetivo fazer 
uma reflexão a respeito do tema turismo rural a partir do olhar de duas dissertações de 
mestrado sobre este assunto.

A presente pesquisa realizou uma busca on line no banco de dados da Biblioteca 
Digital Brasileira de Teses e Dissertações. A partir do levantamento realizado no portal utilizou-
se a busca da palavra chave “turismo rural”. A opção de refinamento da busca compreendeu 
ocorrências dos os anos de 2009 e 2016, sendo selecionadas duas dissertações.

 Este estudo encontra-se organizado em seções de discussões teóricas sobre 
Desenvolvimento Rural; e Turismo Rural. As demais seções contemplam aspectos 
metodológicos delineados, análise dos resultados e considerações finais.
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2 | 	DESENVOLVIMENTO RURAL
De acordo com Navarro (2001, p. 21), por muito tempo, o desenvolvimento rural foi 

associado “ao conjunto de ações do Estado e dos organismos internacionais destinadas 
à intervenções nas regiões rurais pobres que não conseguiam se integrar ao processo de 
modernização agrícola”.

Schneider (2010, p. 516), ao apresentar o conceito do novo rural brasileiro indica 
os estudos de Graziano da Silva (2001), e Graziano da Silva e Campanhola (2002), 
segundo estes autores “o surgimento do novo rural brasileiro decorre do próprio processo 
de modernização conservadora da base tecnológica da agropecuária”. Esse processo se 
completa, no final da década de 1980, com destaque para as regiões centro e sul do Brasil, 
“emerge no meio rural uma nova conformação econômica e demográfica que possui como 
característica fundamental a redução crescente das diferenças entre o urbano e o rural”. Para 
eles, o rural deixa de ser “sinônimo de atraso” e se desconecta da agricultura, que passa a 
ser apenas uma de suas atividades.

Graziano da Silva (1998, p. 75), sugere que há um “consenso de que o mundo rural 
passou e vem passando por mudanças importantes, como, aliás, é natural no processo de 
evolução da sociedade e nas suas relações”. Segundo o esse autor, o rural hoje deve ser 
entendido a partir do ponto de vista do espacial como um “continuum” do urbano; do ponto de 
vista da organização econômica, nem a cidade pode mais ser identificada apenas por suas 
atividades industriais, nem o campo praticar somente atividades de agricultura e pecuária.

Schneider (2010), comenta que do ponto de vista teórico, esta interpretação de 
Graziano da Silva indica que esse novo rural seria composto, basicamente, por três grupos 
de atividades: pela agropecuária moderna (agronegócio) baseada em commodieties ligada 
as agroindústrias; por um conjunto de atividades não agrícolas ligadas à moradia, ao lazer e 
prestação de serviços; e, por novas atividades agropecuárias, impulsionadas por nichos de 
mercado.

Nesse sentido Elesbão (2007, p. 77), sugere que “olhar para o meio rural 
contemporâneo requer, primeiramente, que se atente para sua diversidade. Esta palavra 
precisa ser usada para analisar o rural seja qual for à “dimensão”. Segundo tal autor, devido 
às novas funções que vão sendo consolidadas e incorporadas ao meio rural, à visão simplista 
do rural como sendo apenas agrícola, cada vez mais está sendo superada.

Veiga (2001, p. 118), considera as “novas práticas econômicas realizadas no espaço 
rural como um dos mais preciosos trunfos de desenvolvimento rural”. Nesse sentido, o autor 
indica que através da introdução de atividades turísticas no espaço rural, possibilitou novas 
perspectivas aos seus moradores.



 
Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias 4 Capítulo 19 231

3 | 	TURISMO RURAL
A atividade turística, considerada uma prática social vem crescendo cada vez mais, 

podemos mencionar que há um entendimento de que este mundo passou e vem passando por 
mudanças importantes, assim como no processo de evolução da sociedade de maneira geral.  
Dentre essas mudanças, Fontana (2010, p. 260), indica a “urbanização, as modificações nas 
relações de trabalho, as alterações no perfil da população mundial e, ainda, da divulgação de 
questões voltadas ao meio ambiente e ao desenvolvimento técnico-científico”.

A autora ressalta que se faz necessário debater a atividade turística para além do 
viés econômico, é preciso abranger o seu aspecto social. Nesse sentido, ela considera ser 
importante “entender as relações dos atores envolvidos, decorrentes do processo turístico, 
bem como os impactos que tal atividade gera na comunidade receptora” (FONTANA, 2010, 
p. 261).

Segundo Elesbão (2014), o turismo não produz e comercializa somente bens materiais, 
mas também mercadorias simbólicas, ligadas ao imaginário em relação à natureza, à cultura, 
ao exótico, à aventura, entre outros valores. Segundo o autor, o turismo no espaço rural 
sempre teve como principal característica uma oferta de equipamentos e de serviços mais 
simplificada, e uma demanda menos concentrada e com motivações distintas.

Schneider (2003), considera que com a combinação das atividades agrícolas e 
não-agrícolas, os moradores do espaço rural passam a desempenhar pluriatividades, 
as quais possibilitam distintas fontes de rendimentos. Nesse novo espaço rural marcado 
pela pluriatividade, o autor indica a presença da atividade turística, que reforça a ideia de 
diversificação de rendimentos, como resultado das atividades não-agrícolas. 

Beni (2002, p. 31), conceitua o turismo rural como o “deslocamento de pessoas para 
espaços rurais, em roteiros programados ou espontâneos, com ou sem pernoite, para fruição 
dos cenários e instalações rurícolas”. O autor aplica o conceito de turismo ao rural, e destaca 
a paisagem e os equipamentos rurais como principais motivadores das viagens.

Candiotto (2010, p. 41), ao tratar desse conceito afirma que “todos os empreendimentos 
que proporcionem lazer, recreação, descanso ou qualquer outra atividade ligada ao turismo, 
desde que estejam localizados em áreas rurais, podem ser classificados como turismo 
no espaço rural”. Para o autor, o turismo no espaço rural abrange diversas modalidades 
turísticas. 

Para Tutlik (2003, p. 86), o turismo rural surge como uma alternativa de atividade 
complementar aos indivíduos que vivem na zona rural e que tem sua atividade principal 
baseada na agricultura, dessa forma:

O turismo rural deve estar relacionado, especificamente, ao meio e à produção 
rural. Se a idéia é de complementar a renda do pequeno produtor rural, gerar 
emprego, evitar o êxodo rural e promover o desenvolvimento local, o Turismo 
Rural deve ser conceituado como uma atividade que considere os atributos 
essenciais do que é, de fato, rural. 
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Solla (2002, p. 117), considera que um dos papeis do turismo rural seria criar 
alternativas de renda complementar, com intuito de manter a população rural no campo. 
Além disso, ele indica como motivação central do turismo rural os aspectos do patrimônio, 
no sentido amplo, envolvendo a natureza, a cultura popular, a arquitetura, a gastronomia, 
os modos de vida, a história, entre outros. Para o autor o “turismo rural é aquele que se 
desenvolve no meio rural e que tem como principais motivações os elementos próprios desse 
ambiente [...] mantém implícita uma estreita relação com as populações locais”.

Ao tratar da motivação do turista em busca do turismo rural, Cavaco (2001, p. 109), 
define que essa modalidade “é um turismo de espaços naturais e, sobretudo de espaços 
humanizados, ativo ou apenas contemplativo”.

Schneider (2000, p. 16), considera que “independente de qual definição seja a mais 
apropriada, o aspecto decisivo a ser considerado refere-se ao aproveitamento do ambiente 
propriamente rural”. Para o autor, mais importante é entender que este espaço rural vêm 
sofrendo alterações, não só pelo crescimento da importância das atividades não agrícolas, 
mas também, pela associação crescente do meio rural com a qualidade de vida. Além disso, 
eles concordam que aspectos relacionados ao lazer, estão contribuindo para redefinir a 
percepção simbólica da população urbana.

Mendonça (2006, p. 189), destaca que a oferta turística no campo deve estar 
integrada ao meio rural, ter qualidade em relação aos equipamentos, serviços, atividades 
e sustentabilidade ambiental. Nesse sentido o autor ressalta que é importante manter 
“preocupação ecológica, da integração do sistema produtivo, do manejo verde, da capacidade 
de carga, da educação ambiental, do comportamento responsável e do envolvimento da 
comunidade local nas atividades turísticas”.

4 | 	METODOLOGIA
O presente trabalho possui abordagem metodológica qualitativa e de caráter 

exploratório. Como técnica de coleta de dados, utilizou a pesquisa bibliográfica, que se trata 
de um procedimento metodológico importante na produção do que o conhecimento científico 
capaz de gerar hipóteses ou interpretações que servirão de ponto de partida para outras 
pesquisas (LIMA e MIOTO, 2007).

A coleta de dados para a discussão do tema utilizou também dados coletados na 
Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações, a partir do levantamento realizado no 
portal utilizando a busca “turismo rural”. A opção de refinamento da busca compreendeu 
ocorrências dos os anos de 2009 e 2016.  

A partir da palavra chave foram identificadas 19 pesquisas no ano de 2009, dessas, 07 
apresentavam a palavra de busca “turismo rural” no título das pesquisas, e, no ano de 2016 
foram identificados 34 trabalhos, e desses, 03 traziam a palavra no título.

A pesquisa à base de dados foi realizada no mês de maio/2019, e compreendeu dois 
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estudos. Os estudos relacionados foram analisados por meio da análise de conteúdo por 
se tratar de uma ferramenta metodológica bastante utilizada em pesquisas qualitativas, que 
descreve e interpreta o conteúdo de documentos e textos.

5 | 	DISCUSSÃO 
O campo de investigação sobre o turismo no espaço rural estabelece que essa é 

uma atividade turística que ocorre no ambiente rural, ela surge como uma alternativa para 
incrementar a renda dos proprietários rurais. Nesse contexto, o espaço rural deixa de ser 
um local exclusivamente de produção agrária para transformar-se também num espaço 
de consumo. Considerando o recorte temporal delimitado para esta pesquisa, é possível 
observar os diferentes enfoques das duas dissertações. Neste sentido, será apresentada 
de maneira sucinta uma discussão a respeito do objetivo dos trabalhos e suas conclusões a 
partir da redação de cada pesquisadora.

5.1	 Novas territrialidades no espaço rural: estudo do turismo rural nos 
municípios de Lages e Joinville-SC

A pesquisa, uma dissertação de mestrado, parte da reflexão que é preciso interpretar 
e analisar o turismo como um fenômeno, incluindo aspectos sociais, culturais, econômicos, 
ecológicos e sob uma visão transformadora, tanto da comunidade autóctone, quanto dos 
turistas. A pesquisa se propõe apresentar o turismo com uma visão capaz de integrar todos 
os aspectos anteriormente citados interligando com os conceitos de desenvolvimento e de 
territorialidade (BORGES, 2009).

A autora apresenta os conceitos de turismo rural, que é o foco principal do trabalho, 
aliado às questões de territorialidade e desenvolvimento, relacionando também alguns 
aspectos de governança para melhor compreensão dos casos.

Problema: Para o desenvolvimento da pesquisa a autora apresentou o seguinte 
problema: A partir da análise da territorialidade, como se caracterizou a realidade rural após 
a inserção da prática do turismo nos empreendimentos rurais dos municípios de Lages e 
Joinville ao longo dos últimos vinte anos, considerando as diferentes governanças aplicadas 
a cada caso?

Objetivo Geral: Analisar as experiências de desenvolvimento turístico rural, oriundas 
dos projetos estruturados nos empreendimentos escolhidos para estudo, considerando as 
territorialidades e a governança particularizadas em cada um deles.

Objetivos Específicos: Caracterizar o ambiente rural de Lages e Joinville em seu 
contexto histórico; Contextualizar os casos estudados, identificando as expectativas de cada 
um dos projetos em relação a prática do turismo, da territorialidade e da governança; Verificar 
as expectativas dos visitantes em relação aos equipamentos de lazer estudados e fazer uma 
comparação com o que é oferecido.

Metodologia: Para obtenção do objetivo proposto foram realizados estudos de caso, 
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com pesquisa qualitativa, tendo como instrumentos entrevistas semi-estruturadas com 
diferentes atores envolvidos na dinâmica do fenômeno nos dois diferentes casos. Para tanto, 
foi entrevistado o gerente do empreendimento, o Presidente da Associação de Turismo Eco-
Rural, cinco moradores de cada uma das regiões e sessenta turistas e visitantes, sendo trinta 
em cada uma das experiências.

Conclusão: Resgatando os objetivos apresentados para este estudo, primeiramente, 
apresenta-se ao objetivo geral - Analisar as experiências de desenvolvimento turístico rural, 
oriundas dos projetos estruturados nos empreendimentos escolhidos, considerando as 
territorialidades particularizadas em cada um deles - pôde-se verificar dois casos distintos 
que se apresentaram com diferentes enfoques também no que se refere às questões de 
governança, sendo um corporativo e um associativo.

 No que diz respeito ao primeiro objetivo específico estudado que refere-se a 
caracterização do ambiente rural nas regiões em seu contexto histórico verifica-se as 
diferenças históricas. O primeiro caso, Lages apresentou-se como um município onde a 
economia tinha como base a extração da madeira e o turismo rural apresentou-se como uma 
alternativa para geração de renda. No segundo caso, Joinville, o município é basicamente 
industrial e a prática do turismo no meio rural deu-se em decorrência de garantia das pessoas 
na área rural e garantir o fortalecimento da agricultura familiar. 

No que concerne o segundo objetivo específico - contextualizar os casos estudados, 
identificando as expectativas de cada um dos projetos em relação a prática do turismo – 
conclui-se que embora as realidades sejam diferentes, a grande expectativa em relação a 
prática do turismo rural é a questão econômica e financeira. Com a queda das atividades 
produtivas o turismo apresenta-se como uma alternativa de emprego e renda na área rural. 

Abordando o terceiro objetivo específico que diz respeito às expectativas dos turistas 
em relação ao turismo rural, percebe-se que não existem diferenças entre os turistas que 
frequentam a região serrana e a região norte de Santa Catarina. Todos estão em busca de 
sossego, tranquilidade e contato com a natureza. 

Entende-se a partir da leitura da dissertação da pesquisadora Elaine Cristina Borges, 
que através dos objetivos de pesquisa, o estudo apresenta o conceito de turismo com uma 
visão capaz de relacionar os conceitos de desenvolvimento e territorialidade. Nesse sentido 
a pesquisadora apresenta o conceito de turismo rural, que traz em sua essência a busca das 
pessoas pelo contato com o ambiente rural. A pesquisa estabelece um comparativo entre dois 
municípios catarinenses, Lages, pioneira em práticas nessa atividade no Brasil, e Joinville, na 
região da Estrada Bonita. 

A busca pela real situação que envolve os dois municípios, a partir da prática de 
turismo rural, se apresenta em diferentes cenários. No que se refere a governança, Lages 
apresenta uma estrutura corporativa, e Joinville como associativa. A caracterização do 
ambiente rural também se mostra distinta, enquanto Lages tinha como principal atividade a 
extração de madeira, o turismo rural inicia como mais uma fonte de geração de renda, em 
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Joinville que tem em sua base econômica as diversas indústrias, o turismo no meio rural 
ocorre como uma atividade para fortalecer a agricultura familiar.

Outra questão apontada pela pesquisadora, é que com a queda das atividades 
produtivas, ambos vêem na prática da atividade turística no meio rural, uma alternativa de 
emprego e renda. Ao trazer os resultados em relação as expectativas dos turistas, em ambos 
os casos a busca do contato com a natureza é a mesma.

5.2	 Estudo da viabilidade do projeto de turismo rural como alternativa de 
renda para a agricultura familiar no município de Diamante d’Oeste-PR

A pesquisa, uma dissertação de mestrado, parte da reflexão que na década de 1980, 
devido à grande expansão das inovações tecnológicas que se sucederam na produção 
alimentícia, os produtores agrícolas menores e com recursos financeiros limitados para 
ampliação de sua capacidade produtiva e maiores investimentos, perderam espaço no 
mercado interno. A autora indica que o Ministério do Turismo - MTur (2003) a partir desta 
situação, promove um estímulo ao desenvolvimento de atividades paralelas com a agricultura 
nestas propriedades rurais, a fim de valorizar a ruralidade, ampliar os recursos e resultados 
obtidos e consequentemente, proporcionar inclusão social (MAGGI, 2016).

A pesquisadora apresenta a dissertação em forma de artigos: Turismo Rural na 
Agricultura Familiar; Modelos sobre Turismo na Agricultura Familiar; e Análise do Inventário 
Turístico realizado nas 11 propriedades com interesse no Circuito de Turismo Rural na 
Agricultura Familiar no Município de Diamante D’Oeste – PR. os conceitos de turismo rural, 
que é o foco principal do trabalho, aliado às questões de territorialidade e desenvolvimento, 
relacionando também alguns aspectos de governança para melhor compreensão dos casos.

Problema: Nesse prisma, formulou-se o seguinte problema de pesquisa: Existe 
viabilidade na exploração da atividade de Turismo Rural na Agricultura Familiar em pequenas 
propriedades no Município de Diamante D’Oeste?

Objetivo Geral: Desenvolver um estudo sobre a viabilidade de implantação de 
Turismo Rural na Agricultura Familiar em pequenas propriedades do Município de Diamante 
D’Oeste, localizado na região Oeste do Paraná.

Objetivos específicos: Analisar trabalhos científicos que foram desenvolvidos 
sobre Turismo Rural como alternativa de renda para a agricultura familiar; realizar uma 
análise estratégica para o desenvolvimento do turismo rural na agricultura familiar em onze 
propriedades rurais localizadas no Município de Diamante D´Oeste; realizar pesquisa de 
mercado com turistas sobre o interesse de turismo rural na agricultura familiar; e desenvolver 
um planejamento para o empreendimento turístico rural para o Município de Diamante 
D’Oeste – PR.

Metodologia: O estudo foi realizado em seis etapas, no primeiro capítulo é apresentada 
a introdução, objetivos e metodologia; no segundo capítulo em forma de artigo, apresenta-se 
a revisão teórica sobre o turismo rural como alternativa de renda para agricultura familiar; no 
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terceiro capítulo apresenta e discute os modelos de turismo na agricultura familiar; no quarto 
capítulo apresenta-se um inventário realizado com o objetivo de analisar as propriedades 
estudadas; no quinto capítulo apresenta-se pequisa de mercado, plano de ação e plano de 
marketing do trabalho.

Para coleta das fontes primárias foi realizada entrevista com questões 
semiestruturadas com os proprietários das 11 propriedades. Posteriormente, foi realizada 
entrevista estruturada em agências de turismo e entrevista com turistas das cidades de 
Foz do Iguaçu, Cascavel e região para levantar o nível de interesse do público alvo. Para 
aprofundamento da pesquisa também foi realizada entrevista com diretores das escolas de 
Cascavel e Foz do Iguaçu, Serviço Social do Comércio (SESC ) e Itaipu Binacional.

Conclusão: percebe-se que a pergunta inicial do trabalho, sobre a viabilidade na 
exploração da atividade de turismo rural na agricultura familiar em pequenas propriedades 
no município de Diamante do Oeste foi respondida, para tal foi realizada uma análise 
estratégica através do inventário turístico nas onze propriedades com interesse no circuito de 
turismo rural na agricultura familiar, onde foi possível analisar pontos fortes, pontos fracos, 
oportunidades e ameaças. 

Na análise dos pontos fortes é possível identificar que as propriedades contemplam 
atrativos naturais, exploração agrícola e atividades agroindustriais. Os pontos fracos estão 
evidenciados pela falta de atrativos, e os atrativos que fazem parte da propriedade necessitam 
de melhorias.

Como oportunidade observa-se a proximidade com os municípios de Cascavel e Foz 
do Iguaçu, pois as mesmas são consideradas cidades turísticas. E as ameaças apresentadas 
são a falta de envolvimento com o projeto, poucas pessoas nas propriedades e na maioria 
pessoas com mais idade.

Entende-se a partir da leitura da dissertação da pesquisadora Giovana Riva Maggi, 
através dos objetivos de pesquisa, o estudo apresenta o conceito de turismo rural na 
agricultura familiar, que é mais uma atividade que ocorre no âmbito da unidade de produção 
e na própria propriedade dos agricultores. A pesquisadora realizou um estudo de viabilidade 
de implantação do turismo rural no município de Diamante do Oeste, para tanto, efetuou 
um inventário em dezoito propriedades rurais do município. Os seguintes aspectos foram 
pesquisados: forma de acesso; características naturais; infraestrutura; e características dos 
proprietários.

Para realizar a análise de mercado, tanto na identificação das agências que 
comercializam produtos voltados ao turismo rural, quanto na identificação de perfil de cliente, 
a pesquisadora aplicou um questionário em agências de turismo nos municípios de Cascavel 
e Foz do Iguaçu, que totalizou onze e vinte e três, respectivamente.
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6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
As concepções a respeito do turismo rural demonstram que esse segmento é 

entendido como uma atividade que ocorre no meio rural. A reflexão que surge a partir da 
leitura de duas dissertações sobre Turismo Rural nos remete a analisar a atividade através 
de diferentes aspectos ligados ao conceito. 

O objetivo proposto nesse estudo foi de apresentar uma reflexão a respeito do tema 
turismo rural a partir do olhar de duas dissertações de mestrado sobre este assunto.

A dissertação da pesquisadora Elaine Cristina Borges, ocorrida no ano de 2008, 
defendida no ano de 2009 pela Universidade Regional de Blumenau, apresenta o turismo 
rural estabelecendo um comparativo entre os dois municípios catarinenses de Lages e 
Joinville. O estudo identificou que a realidade dos casos é bem distinta, em Lages a prática do 
turismo rural está mais direcionada aos meios de hospedagem, e, em Joinville a atividade se 
concentra no agroturismo em propriedades ligadas a produção agrícola. A pesquisa também 
abrangeu os aspectos históricos desse segmento nos municípios, identificou as diferentes 
formas de governança, e, a percepção desse turismo a partir da experiência do turista. 

A dissertação da pesquisadora Giovana Riva Maggi, foi dividida em seis etapas 
apresentadas em forma de artigos, defendida no ano de 2016 pela Universidade do Oeste 
do Paraná, apresenta o turismo rural como uma alternativa de renda para a agricultura 
familiar. Nesse sentido, o presente estudo realizou um inventário turístico envolvendo 
onze propriedades rurais do município paranaense de Diamante do Oeste. Além disso, a 
pesquisadora fez um estudo de mercado que abrangeu agencias de turismo dos municípios 
de Cascavel e Foz do Iguaçu.

As dissertações analisadas indicam diferentes percepções a respeito do turismo rural. 
Considerando o recorte temporal, a pesquisa do ano de 2008 apresenta um comparativo entre 
dois municípios, e discute o conceito num ambiente onde o turismo rural já está consolidado e 
serve de referencia quando se trata desse segmento no Brasil, mesmo assim, observa-se que 
alguns dados da pesquisa propõem que um meio de hospedagem é considerado como sendo 
parte desse turismo rural. A pesquisa de 2016 estabelece uma relação com o mercado, uma 
vez que a partir e uma visita técnica, surgiu o interesse por parte do município de viabilizar 
o turismo rural a partir do inventário de onze propriedades, ou seja, uma localidade cuja 
atividade turística ainda não foi implantada.

Diversas investigações podem ser feitas a partir dos estudos sobre o turismo rural, 
com o intuito de analisar as diferentes realidades do turismo no espaço rural. Conhecer essa 
realidade reforça a necessidade desse turismo ser cada vez mais sustentável promovendo o 
desenvolvimento da população e do local.
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